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ReSumo
O objetivo do presente trabalho foi analisar uma experiência extática 
a partir das contribuições de Hans Ulrich Gumbrecht e Paul Tillich. 
No decorrer do trabalho o autor buscou, através de uma aproximação 
entre o pensamento do crítico literário e do teólogo, ambos alemães, 
entender em que espaço de nossa existência se encaixa a experiência 
transcendental e como ela nos afeta. Para isso, foi utilizado um evento 
sobrenatural, descrito em um romance. O trabalho foi construído em três 
etapas, apresentadas pelo autor no corpo do texto, que são: a apresentação 
do pensamento gumbrechtiano, a compreensão da reflexão tillichiana e a 
experiência extática analisada. Dois diferentes autores foram utilizados, 
pois o autor do artigo acredita que a reflexão de apenas um seria inca-
paz de analisar todos os elementos descritos no romance e assim, não 
poderíamos visualizar a presença do incondicionado.
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BeTweeN TwO MeN, a FlOwer: aN aNalysis OF THe sTaTic 
PHeNOMeNOM FrOM HaNs UlricH GUMBrecHT aND PaUl 
TillicH’s THOUGHTs
AbStRACt
The objective of this article is to analyze an ecstatic experience from 
Hans Ulrich Gumbrecht and Paul Tillich. During the work the author 
sought, through an approximation between the thoughts of the literally 
critic and the theologian, both German, to understand witch space of our 
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existence the transcendental experience fits and how it affects us. The 
supernatural event was referred, described in a novel. The work was built 
in three steps, submitted for the author in the body of text, that are: the 
presentation of gumbrechtian thoughts, the understanding of tillichian 
reflection, and the analyzed ecstatic experience. Two different authors 
were used because the author of the article believes that the reflection of 
only one would not be able to analyze all elements described in the novel 
and so we could not view the presence of the unconditioned.
Keywords: sense; presence; revelation; ecstasy; body.
Introdução
compreender a relação entre o humano e o divino é extre-
mamente desafiador e instigante. O desejo de entender como nós, 
homens e mulheres, conseguimos ter uma relação com aquilo que 
está além, o incondicionado1, tem se tornado – ou sempre foi - 
algo bem chamativo para pesquisadores(as) do mundo religioso, 
mesmo sabendo que a compreensão da totalidade desse mistério2 
seja inalcançável. No entanto, é preciso reconhecer que esse de-
sejo de saber um pouco mais sobre essa dinâmica mística da vida 
não se limita apenas ao meio acadêmico, afinal qualquer pessoa, 
mesmo com pouca formação, tem uma opinião sobre como se dá 
essa relação, o que ela exige etc. O filósofo e teólogo Paul Tillich 
apresentou, em meio às suas diferentes reflexões, seu pensamento 
1  incondicionado não é um conceito substitutivo para Deus. ele é o que “indica o elemen-
to de toda experiência religiosa que a torna propriamente tal. Todo símbolo do divino 
exprime uma exigência incondicionada, como no solene mandamento: ‘ama o senhor 
teu Deus com todo o teu coração e com toda a tua alma e com toda a tua mente’. Não se 
admite que se possa amar a Deus de maneira parcial, limitada e condicionada. O termo 
‘incondicionado’ ou o adjetivo substantivo ‘o incondicionado’ são abstrações originais das 
máximas bíblicas ou da grande literatura religiosa. O incondicionado é uma qualidade, não 
um ser. caracteriza aquilo que é nosso interesse último e, por isso, incondicionado, quer 
o chame Deus, o ‘ser como tal’, o ‘Bem como tal’, o ‘Verdadeiro como tal’ ou quaisquer 
outros nomes. seria um grave erro encarar o incondicionado como um ser cuja existência 
possa ser posta em discussão; quem fala da ‘existência do incondicionado’ de modo algum 
compreendeu o significado desta palavra. Pois o incondicionado é uma qualidade que 
se experimenta no encontro com a realidade, por exemplo no caráter absoluto da voz da 
consciência, tanto lógica como moral” (TillicH, apud in: GiBelliNi, 2002, p. 87)
2  entendemos que o mistério seja, conforme Tillich apresenta, algo impossível de ser 
compreendido, e, expressado em uma linguagem comum, pois o mistério é algo que 
transcende a dinâmica sujeito-objeto e se ele for expressado dentro dessa linguagem, “ele 
é necessariamente mal compreendido”, sendo reduzido a uma dimensão de dessacralização 
(TillicH, 1967, p.97).
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a respeito dessa interação que traz a ideia de que o ser humano, 
quando tem contato com aquilo que é incondicionado (TillicH, 
1967, p. 98), entra em um estado de espírito em que a mente vai 
além dos limites das condições nas quais ela está adaptada. O 
conceito expressa a ideia de um estado em que a racionalidade 
finita é levada além de sua estrutura sujeito-objeto, por meio do qual 
o espírito passa por uma experiência transcendente. a pessoa é 
levada a viver na dimensão do espírito, mas sem que haja desinte-
gração alguma de seus elementos centrais. Tal estado, conhecido 
como êxtase, é definido por Tillich, em sua teologia sistemática, 
“como estar fora de si mesmo” (TillicH, 1967, p. 99).
Talvez esse “estar fora de si”, sem perder aquilo que se é, 
tenha sido o que aconteceu com a personagem dona Flor, do 
romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge amado, que 
apresenta em um momento crucial de sua trajetória, experimentar 
o contato com sua preocupação última, por meio de um evento 
estático. Talvez, se analisarmos esse vento da vida de dona Flor, 
a partir da reflexão que Tillich faz sobre o êxtase, poderemos ter 
uma maior clareza a respeito de nossas experiências ontológicas 
e, talvez, saber diferenciar quais são uma “superexcitação com a 
presença do espírito divino” e quais são “a ocorrência da revela-
ção” (TillicH, 1967, p. 99-102). essa proximidade, entre Tillich 
e dona Flor3 pode ser algo muito produtivo porque foi o próprio 
teólogo a mostrar que o incondicionado tem uma participação 
muito especial na cultura, sendo o fundamento dela (silVa, 2006, 
p. 126), o que nos permite pensar que a arte, como uma produção 
cultural, também pode nos ensinar a respeito do incondicionado, e 
essa produtividade ganha mais expectativa, porque o texto literário 
é algo ficcional, uma construção feita com diferentes elementos 
semióticos, livre para gerar novos significados que, apesar de ser 
referirem a normalidade, fogem ao âmbito do normal e apresentam 
3 O motivo que nos leva a aproximar Tillich de dona Flor e não de seu criador, Jorge ama-
do, é que essa personagem, assim como outras apresentadas nos romances desse autor, 
ganhou autonomia, se tornou viva e capaz de caminhar pelas próprias pernas, por isso 
acreditamos que, analisar amado a partir do pensamento  tillichiano não nos levará ao 
mesmo lugar que analisarmos a figura de dona Flor e suas experiências.
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uma significação para além do concreto. Situação que será muito 
proveitosa para nós (NOGUeira, 2015, p. 135). 
No entanto, temos o pressentimento de que apenas o pensa-
mento tillichiano não é capaz de “abraçar” a totalidade da expe-
riência vivida e proporcionada por dona Flor e assim como ela 
teve dois maridos, precisaremos de mais um pensamento para 
compreendermos tal experiência, e o segundo pensador que nos 
auxiliará nessa tarefa será o teórico literário Hans Ulrich Gum-
brecht, que vai nos permitir entender onde fica o corpo de dona 
Flor, e também o nosso, no meio dessa interação com o divino, 
especialmente, através das experiências de êxtase. 
Na tentativa de chegarmos ao objetivo apresentado, fizemos 
um caminho de três etapas. a primeira delas é a apresentação e 
compreensão do pensamento gumbrechtiano que nos permitiu ver 
os elementos principais do texto literário, para nossa reflexão, 
com um novo olhar e também descobrir fragmentos novos que 
nos iluminaram ainda mais. a segunda etapa é a compreensão da 
reflexão que Paul Tillich faz acerca das experiências de êxtase e 
daquilo que a elas está relacionado. a última parada é o contato 
com dona Flor e o confronto com sua complexidade, ou seja, a 
relação com sua vida, com seus maridos, seus dilemas e a tenta-
tiva de compreender as experiências “sobrenaturais” que ela teve.
Corpo e presença
A reflexão de Hans Ulrich Gumbrecht pode ser considerada 
uma aventura nos caminhos intelectuais, uma experiência arriscada 
na qual o autor se entrega, no desejo de restabelecer a “coisidade 
do mundo”, na procura daquilo que existe no espaço da vivência 
e interação não conceitual, (GUMBrecHT, 2010, p. 9). O ponto 
chave de toda essa “aventura” é a presença, que é entendida como 
estar diante de algo, em contato com aquilo que esta a nossa 
frente, que ocupa espaço no mundo e que pode ser tocado por 
nosso corpo, não sendo apreensível “exclusiva e necessariamente, 
por uma relação de sentido” (GUMBrecHT, 2010, p. 9). Nas 
palavras do autor: 
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O ritmo ou o volume de um poema, por exemplo, ativam os sentidos de 
um modo que não se deve confundir com a atividade hermenêutica que 
atribui significados culturais determinados ao que tal poesia diz, assim 
como a vibração das cordas de um violino atinge os nossos corpos a 
respeito do que possamos interpretar acerca da melodia em execução 
(GUMBrecHT, 2010, p. 9).
lidar com essas experiências de uma maneira não interpretativa é 
um dos objetivos centrais da reflexão de Gumbrecht. No entanto, essa 
maneira não deve ser entendida como anti-interpretação, pois a interpre-
tação é parte integrante e necessária do estar-no-mundo. Dessa forma, 
não há, em nenhum momento interesse em acabar com a hermenêutica, 
mas sim o desejo de mostrar que a interpretação não é a única maneira 
de nos relacionarmos com os fenômenos humanos e que essa extração 
dos sentidos, que na grande maioria das vezes são sempre ocultos e pro-
fundos, anula nossa capacidade de lidarmos com aquilo que está diante 
de nós e em contato conosco. Esse é o ponto crítico que faz toda a refle-
xão de Gumbrecht se desenrolar (GUMBrecHT, 2010, p. 10), a tensão 
que ele enxerga existir entre cultura de sentido e cultura de presença e 
que nos permite imaginar diferentes terrenos conceituais, que não sejam 
hermenêuticos e tampouco metafísicos, mas que introduzam no cerne 
dessas mesmas ciências o que o significado não pode transmitir. É uma 
quantificação das emoções, ou seja, daquilo que não estaria disponível 
para ser quantificado em uma cultura de sentido, como por exemplo, as 
impressões de proximidade, ou escalas de aprovação e de resistência 
(GUMBrecHT, 2010, p. 113). Uma imaginação histórica que nos permite 
visualizar as diferenças entre cultura de sentido e cultura de presença 
se revela nos exemplos dos debates parlamentares e da eucaristia. Nos 
debates, mesmo que tenham contado desde sempre com a presença fí-
sica, real, de seus participantes, as decisões dependem exclusivamente 
“da quantidade intelectual dos argumentos e das visões de confronto” 
(GUMBrecHT, 2010, p. 112). Já a eucaristia é um ritual “mágico” que 
torna o corpo de Deus algo fisicamente presente4.
4  a eucaristia que Gumbrecht usa como exemplo, para facilitar nossa compreensão do 
conceito de presença, é a celebração católica e não a protestante.
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Os conceitos que indicam a significação desse pensamento 
estão integrados à primeira de duas tipologias, que proporcionam 
a simples possibilidade da existência de conceitos que não se-
jam exclusivamente hermenêuticos. Primeiro: em uma cultura de 
sentido a autorreferência humana predominante é o pensamento, 
enquanto que na cultura de presença essa autorreferência é o 
corpo. e, segundo, na cultura de sentido, devido a mente ser a 
autorreferência predominante, os seres humanos, de forma implí-
cita, veem a si mesmos(as) como seres afastados(as) do mundo, 
excêntricos(as) a ele. O que deixa claro que a subjetividade ou o 
sujeito ocupam posto referencial. Diferente da cultura de presen-
ça, em que os seres humanos entendem que seus corpos integram 
uma cosmologia (ou uma criação divina). Nesse caso, eles(as) 
não se enxergam e não se posicionam de maneira excêntrica ao mundo, 
mas como parte dele, já que estão no mundo, em sentido espacial 
e físico (GUMBrecHT, 2010, p. 107). Pois em uma cultura de 
presença, além de serem materiais, as coisas do mundo têm um 
sentido inerente, não apenas um sentido que lhes é conferido 
por meio da interpretação, “e os seres humanos consideram seus 
corpos como parte integrante da sua existência” (GUMBrecHT, 
2010, p. 107).
Terceiro: em uma cultura de sentido, o conhecimento só é 
verdadeiro se o mesmo tiver sido produzido por meio do ato de 
interpretação do mundo, ou seja, “penetrando na superfície ‘pu-
ramente material’ do mundo, com vistas a encontrar a verdade 
espiritual por sob ou atrás dele” (GUMBrecHT, 2010, p. 107). 
Já para a cultura de presença, “o conhecimento é legítimo se for 
tipicamente revelado” pelo(s) deus(es) ou “por outras variedades 
daquilo que se poderá descrever como ‘eventos de autorreve-
lação do mundo’” (GUMBrecHT, 2010, p. 107), eventos que 
nunca acontecem por impulso do sujeito. esses três primeiros 
conceitos, que vão expondo as diferenças entre cultura de sentido 
e de presença, nos permitem aceitar que, quarto, cada cultura, 
de maneira implícita ou não, opera com diferentes concepções 
do que se entende por signo. e numa cultura de sentido o signo 
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é composto pela união de um significante, puramente material, 
com um significado, puramente espiritual5. É preciso dizer que 
nessa cultura o significante deixa de ser objeto de atenção quando 
seu sentido é identificado. Gumbrecht apresenta uma forma de 
signo, que não é muito familiar, mas que mostra um contraste 
tipológico entre a cultura de presença e de sentido, em que “o 
signo é a junção de uma substância (algo que exige espaço) e 
uma forma (algo que torna possível que a substância seja perce-
bida)” (GUMBRECHT, 2010, p. 108). Esta definição de signo, 
que se aproxima da aristotélica, dispensa a distinção entre o que 
é puramente material e espiritual, fazendo com que dessa forma 
nenhum dos lados desse conceito desapareça no momento em que 
o sentido for assegurado.
Quinto: no mundo da cultura da presença os seres humanos 
querem relacionar-se, inserir seus próprios corpos no ritmo da 
cosmologia que os envolve. Nessa cultura, a vontade de desviar 
ou de alterar tais ritmos é vista como a violação de algo precio-
so, pois o ato de tornar presente o que está ausente, ou de tor-
nar ausente o que está presente, na cultura de presença só pode 
acontecer por meio do que é entendido como “magia”, coisa que 
não é revelada por meio do conhecimento humano, mas antes 
por receitas que são secretas, mas em muitos momentos revela-
das e que mostram o conteúdo que faz parte de uma cosmologia 
em que os seres humanos se considerem integrados. Diferente 
da cultura de sentido, em que os seres humanos tendem a ver a 
melhoria do mundo como sua principal vocação. e se o corpo é 
uma autorreferência predominante nas culturas de presença, sexto, 
a dimensão que se constitui ao redor dos corpos, que Gumbrecht 
chama de espaço, ganha um aspecto de dimensão primordial. 
Afinal é nele que as relações entre os diferentes seres humanos 
e o contato desses(as) com as coisas do mundo acontecem. Já, 
em contrapartida, em qualquer cultura de sentido, o tempo é a 
dimensão primordial, afinal “leva tempo para concretizar as ações 
transformadoras” (GUMBrecHT, 2010, p. 110), que são os meios 
pelos quais as culturas de sentido definem as relações entre os 
5  concepção de Ferdinand de saussure 
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seres humanos e o mundo. No entanto, e isso Gumbrecht nos faz 
pensar, se o espaço é a dimensão primordial, em que os corpos 
constituem uma relação, então é preciso dizer que, sétimo, essa 
relação constantemente é transformada em violência6 contra outros 
corpos. O que não acontece, ou não deveria acontecer, em uma 
cultura de sentido que de forma habitual, ou talvez obrigatória, 
tenta retardar infinitamente o momento da verdadeira violência7, 
para transformá-la em poder, o que Gumbrecht define como “o 
potencial para ocupar ou bloquear espaços com os corpos” (GUM-
BrecHT, 2010, p. 110).
Oitavo: em uma cultura de sentido, todo e qualquer evento é 
marcado pelo valor da inovação e, consequentemente de surpresa, 
ou seja, tudo o que for feito, precisa ser inovador e surpreender. 
Diferente do que acontece em uma cultura de presença, em que 
a inovação “equivale à saída – necessariamente ilegítima – das 
regularidades de uma cosmologia e dos códigos de conduta huma-
na inerentes a essa cosmologia” (GUMBrecHT, 2010, p. 111). 
Na cultura de presença vem o desafio de imaginar o conceito de 
“eventividade” que esteja desconectado do valor, obrigatório, da 
inovação e da surpresa. Para Gumbrecht, tal “conceito recordar-
-nos-ia que até mesmo as transformações e mudanças regulares, 
que podemos prever e esperar, implicam um momento de descon-
tinuidade” (GUMBrecHT, 2010, p. 111). O contato com esses 
eventos, na busca por essa “eventividade”, nos faz entender que, 
nono, para uma cultura de sentido o lúdico e a ficção geram uma 
ideia “vaga, limitada ou nula das motivações que lhes orientam o 
comportamento” (GUMBrecHT, 2010, p. 111). a ausência dessa 
consciência é a razão que faz com que, em situações de jogo ou 
ficção, as regras ocupem o lugar das motivações dos participantes. 
No entanto, as ações que são definidas como comportamento hu-
mano estruturado por motivações conscientes, não têm espaço em 
uma cultura de presença, pois elas são incapazes de produzir algo 
6  Para Gumbrecht, essa violência acontece por meio da ocupação e do bloqueio dos espaços 
por esses corpos (GUMBrecHT, 2010, p. 110).
7  entendendo que vivemos em uma cultura de sentido, recomendo um texto do Deputado 
estadual Marcelo Freixo, acerca da violência da Polícia Militar do rio de Janeiro. link 
para acesso: http://goo.gl/ivKv7M.
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que equivalha aos conceitos de lúdico ou ficção. Mas, décimo8, se 
em uma cultura de sentido a seriedade das interações cotidianas 
tem um contraste interno com o jogo e com a ficção, as culturas 
de presença apresentam a necessidade da suspensão, ou seja, essa 
seriedade das inteirações precisa ser rompida durante períodos 
de tempo definidos, “sempre que queiram permitir uma exceção 
nos ritmos de vida fundados na cosmologia” (GUMBrecHT, 
2010, p. 112).
a segunda tipologia que nos ajuda na compreensão do pensa-
mento gumbrechtiano é uma concentração em diferentes tipos de 
apropriação-do-mundo, lembrando que para Gumbrecht o conceito 
de “mundo” inclui outros seres humanos. essa segunda tipologia 
distingue quatro diferentes tipos de apropriação do mundo, que 
vão desde um meio de apropriação que corresponda a um tipo ide-
al de cultura de presença, até a dinâmica oposta, isto é, a de uma 
pura cultura de sentido. a segunda tipologia é mais uma atitude 
de Gumbrecht no intuito de sugerir e inspirar imagens e conceitos 
que nos ajudem a captar “as componentes não interpretativas da 
nossa relação com o mundo” (GUMBrecHT, 2010, p. 114). O 
primeiro tipo de apropriação é o comer as coisas do mundo, o 
que inclui práticas de antropofagia9 e teofagia10, o que Gumbrecht 
considera ser um modo crucial de se apropriar do mundo, mas 
é algo a que não estamos acostumados e não gostamos de falar 
sobre, mas que constantemente “tentamos projetar em direção 
às, e sobretudo para além das margens da nossa própria cultura 
de sentido” (GUMBrecHT, 2010, p. 114). Pois comer o mundo 
vai sempre provocar em nós, que somos partes corpóreas desse 
mundo, o medo de que possamos ser comidos(as). “É por isso 
que a maioria das sociedades faz do ato de comer carne humana 
8 O décimo conceito não aparece no livro Produção de Presença, que é o que temos usa-
do. acreditamos que o décimo não está nomeado por algum erro de digitação, por isso, 
baseado na leitura nomeamos o décimo conceito.
9 Prática institucionalizada de consumo de carne humana por seres humanos. No Brasil, 
na semana de arte Moderna de 1922 a antropofagia foi lançada como um movimento 
modernista de arte brasileira.
10 substantivo feminino que provém do grego: “theos+phagein”. em certas religiões pri-
mitivas era a ingestão sacramental do deus sob a forma de um homem, um animal ou 
qualquer imagem simbólica. Disponível no link: http://goo.gl/dB98Zw. 
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um tabu, seja um tabu geral, seja o tabu de se comer carne de 
algum familiar” (GUMBrecHT, 2010, p. 114).
Penetrar coisas e corpos, por meio do contato corporal, atra-
vés da “sexualidade, agressão, destruição e assassínio” (GUM-
BrecHT, 2010, p. 114) é o segundo meio de nos apropriarmos do 
mundo. Nele acontece a fusão de corpos com outros corpos ou com 
coisas inanimadas, situação que é sempre transitória e que abre 
necessariamente um espaço de distância ao desejo e a reflexão.
O misticismo é o terceiro caminho de apropriação do mundo, 
e é o que mais no interessa, por isso o desenvolveremos, melhor, 
mais a frente. Mas nesse modo a presença do mundo e do(a) 
outro(a) é sentida fisicamente, mesmo que o objeto que justifique 
esse sentimento não seja percebido. O último modo de apropria-
ção do mundo é composto por duas práticas: interpretação e 
comunicação, que correspondem ao polo da cultura-de-sentido 
e todo esforço feito para pensar e demonstrar “que esse não é o 
único modo de referir-se a e de se apropriar das coisas do mundo 
é, potencialmente, um passo além da exclusividade da dimensão 
de sentido” (GUMBrecHT, 2010, p. 116).
Êxtase, revelação e mistério
Nessa segunda etapa, iremos nos dedicar na compreensão do pen-
samento tillichiano acerca da revelação, entendendo que a experiência 
do êxtase acontece devido à manifestação de um mistério que está sendo 
revelado (TillicH, 1967, p. 100). 
a palavra revelação (remover o véu) foi tradicionalmente usada 
para levar sentido a manifestação de algo que esteja escondido e que 
não possa ser alcançado através das formas ordinárias de adquirir conhe-
cimento. Diferente da forma como é utilizada na linguagem cotidiana, 
que é bastante vaga, e que nos remete a ideia de uma pessoa que revela 
um pensamento oculto para alguém especial, ou de uma testemunha que 
revela as circunstâncias de um crime, ou de um cientista que revela um 
novo método testado por longo tempo (TillicH, 1967, p. 97), uma 
revelação é a manifestação especial e extraordinária que remove o véu 
que mantém o mistério, que é algo escondido de forma especial e ex-
traordinária, oculto. Mistério é derivado de muein (fechar os olhos ou 
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fechar a boca), pois para conseguir conhecimento comum é necessário 
abrir a boca, para compreender o objeto e comunicar às outras pessoas 
o que foi aprendido. Mistério “é experimentado em uma postura que 
contradiz a atitude do conhecimento ordinário” (TillicH, 1967, p. 97), 
tanto que ele traz a ideia de se ter os olhos fechados, pois o mistério vai 
além do ato de ver e além da prática de confrontar “objetos cujas estru-
turas e relações se apresentam a um ‘sujeito’ para seu conhecimento” 
(TillicH, 1967, p. 97). O “fechar a boca” tem a mesma dimensão, já 
que é impossível expressar a experiência proporcionada pelo mistério, 
em linguagem comum. Afinal, “esta linguagem nasceu e está presa ao 
esquema sujeito-objeto” e se o mistério, em algum momento, pode ser 
expresso por meio da linguagem ordinária, “ele é necessariamente mal 
compreendido, reduzido a outra dimensão, dessacralizado” (TillicH, 
1967, p. 97). Pois para Tillich, o que é misterioso não pode perder seu 
caráter misterioso, mesmo quando ele é revelado11.
isso nos faz pensar, que essa dinâmica existente entre revelação e 
mistério se encaixa perfeitamente em uma cultura de presença. Pois se 
olharmos para o terceiro conceito da primeira tipologia, apresentado 
por Gumbrecht, veremos que o conhecimento só é reconhecido como 
verdadeiro e legítimo, se ele for revelado, seja pelo(s) deus(es) ou por 
outros variados eventos de autorrevelação do mundo e não pelos meios 
de interpretação do mundo. 
No entanto, é necessário destacar, assim como Tillich faz, que 
o mistério tem seu lado negativo e positivo. O lado negativo é o ele-
mento abismal que existe no fundamento do ser e é revelado por meio 
do “estigma” da finitude e do “choque” ontológico “que se apodera da 
mente quando se encontra com a ameaça do não-ser”. Já o lado positivo 
do mistério, que inclui o negativo, ou seja, os dois não se separam, é 
o fundamento do ser e “expressa-se em símbolos e mitos que apontam 
para a profundidade da razão e seu mistério” (TillicH, 1967, p. 98). 
É partir do mistério que encontramos a possibilidade para pensarmos o 
11  Talvez seja contraditório falar que mesmo quando é revelado, o mistério permanece 
misterioso. Mas segundo Tillich: “É exatamente este aparente paradoxo que é afirmado 
pela religião e teologia. Onde quer que sejam mantidas as duas proposições: que Deus se 
revelou a si mesmo e que Deus é um mistério infinito para aqueles a quem ele se revelou, 
o paradoxo é afirmado implicitamente. Mas este não é um paradoxo real, pois a revelação 
inclui elementos cognitivos. Mas a revelação não dissolve o mistério em conhecimento” 
(TillicH, 1967, p. 97).
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êxtase, pois Tillich busca “explicar” o que é o fenômeno extático, para 
que o mistério e o êxtase não sejam confundidos.
em Tillich, o êxtase pode ser descrito a partir da noção básica de 
que existe uma interação entre o divino e o humano, e que nesta inte-
ração o ser humano é levado além daquilo que conseguiria fazer por si 
próprio. estar em uma situação de êxtase, é estar fora de si mesmo(a). 
É um estado de espírito e mente que ultrapassa os limites normais das 
condições às quais ela está habituada. Tal conceito expressa a ideia de um 
estado em que nossa racionalidade finita é levada além de sua estrutura 
sujeito-objeto, por meio do qual o espírito passa por uma experiência 
transcendente. Quando isso ocorre, a pessoa é levada a viver na dimensão 
do espírito, mas sem que seus elementos centrais sejam desintegrados. 
Tillich explica que, neste estado de racionalidade extática, nada irracional 
ou anti-racional invade a razão. Portanto, o êxtase não é uma negação 
da razão, pois a razão extática permanece sendo razão (TillicH, 1967, 
p. 99). Tillich entende que o evento extático só é possível quando ele 
acontece em estrita interdependência com o evento revelatório em que 
algo oculto é manifestado de forma especial e extraordinária. a revelação, 
por meio do êxtase, conduz a razão a seu abismo e fundamento (Grund 
und Abgrund), produzindo o que Tillich chama de choque ontológico, 
que é um evento objetivo e subjetivo por meio do qual a mente depara-
-se com o poder de ser e não-ser, e manifesta no espírito humano aquilo 
que a preocupa de forma última, conforme dissemos acima. Para Tillich, 
não existe a possibilidade de haver uma experiência extática sem a mani-
festação de uma revelação. a mente precisa estar possuída pelo mistério 
para uma possível ocorrência do êxtase.
contudo, os movimentos extáticos vêm, constantemente, acompa-
nhados do perigo, “ao qual mais do que frequentemente eles sucum-
bem”, de a ocorrência da revelação ou a presença do espírito divino 
serem confundidas com superexcitação. “algo ocorre tanto objetiva 
quanto subjetivamente em toda manifestação genuína do mistério”, já 
no estado da superexcitação religiosa, só existe a ocorrência de algo 
subjetivo, que em geral é produzido artificialmente, ou seja, não con-
tendo nenhum poder revelador. segundo Tillich, nenhuma interpretação 
teórica ou prática nova daquilo que nos preocupa ultimamente pode 
ser derivada de tais experiências subjetivas (TillicH, 1967, p. 100).
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a estrutura do eu centrado, portador da dimensão do espírito, não 
é destruída pela Presença Espiritual, afinal Deus não precisa destruir 
aquilo que criou para poder se manifestar. situação que se aplica até 
mesmo aos milagres12 que são rejeitados, quando são compreendidos 
como algo que leva o espírito humano a destruição. No entanto, Tillich 
afirma que a história das religiões nos proporciona diferentes descrições 
de um estado de êxtase, que é causado pelo espírito divino, mas que 
vai contra a estrutura racional do espírito humano, como por exemplo: 
uma pessoa ser transportada de um lugar a outro, o interior do corpo 
ser alterado, o conhecimento de diferentes línguas13 sem um processo 
prévio de aprendizagem e acesso ao pensamento de outras pessoas. O 
que nos faz perceber que a mente é transportada para além das fronteiras 
de sua capacidade, ou seja, para além daquilo que poderia fazer por si 
só. em outras palavras, no êxtase revela-se o fundamento do ser, como 
aquele que proporciona sentido vencendo o não-ser (KelM, 2015, p. 
73). isso acontece porque o êxtase é uma irrupção do incondicional no 
condicional, arrancando o ser humano “de sua razão ordinária levando-
-o para frente de seu fundamento e abismo, onde a ameaça do não-ser 
é superada pelo fundamento do ser” (KelM, 2015, p. 73). No estado 
de êxtase o ser vai além daquilo que a razão pode conhecer por si 
mesma, pois o êxtase foge das possibilidades de conceitos humanos 
que explicam, ou tentam explicar de forma objetiva o meio pelo qual 
a transcendência é alcançada. 
Flor: revelação, êxtase e misticismo
a última etapa da nossa caminhada é analisar a experiência extá-
tica de dona Flor, no desejo de entender se a mente da professora de 
culinária foi levada além por meio da revelação de um mistério ou, se 
12  Tillich não entende os milagres como uma intervenção do sobrenatural no natural, mas 
antes como uma manifestação que eleva o ser para que ele possa estabelecer uma união 
com seu fundamento, evento que pode ser entendido como milagre ou evento sinal 
(TillicH, 1967, p. 103).
13  acreditamos que aqui, Tillich esteja se referindo ao fenômeno da “glossolalia” ou “falar 
em línguas” que aparece no evento milagroso do Pentecostes (atos 2), em que todos(as) 
ali reunidos(as), que eram numerosas pessoas vindas de numerosos países para Jerusa-
lém, foram tomados(as) pelo espírito santo e demonstraram a capacidade de falar em 
línguas desconhecidas, ou como diz o texto, “Todos ficaram repletos do Espírito Santo, e 
se puseram a falar em outras línguas, conforme o espírito lhes concedia exprimirem-se” 
(at 2.4). 
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houve apenas uma superexcitação com o espírito divino. O que, talvez, 
não seja percebido com tanta facilidade, pois nessa história, o que é 
transcendente e o que gera excitação, pelo menos física, estão bem 
próximos. são quase inseparáveis.
essa experiência é contada, com muita maestria, em cinco capítu-
los, compostos ao todo, por 314 personagens, sendo 288 denominadas e 
26 não. Dessas trezentas e quatorze, as mais importantes são três: dona 
Flor, Teodoro e Vadinho, que protagonizam o triângulo amoroso que é 
o charme e a grande descoberta desse romance: uma formulação “não 
ortodoxa e antiburguesa do confronto com dois amores escapando das 
punições tradicionais, a partir de uma mulher” (Da MaTTa, 2008, p. 
464). só que de forma bem curiosa, essa história não ganha apenas um 
título que evidencie essa singular relação amorosa, mas também uma 
possibilidade ou subtítulo: a espantosa batalha entre o espírito e a matéria.
Antes de destacarmos os eventos que nos permitirão identificar 
o fenômeno extático de dona Flor, acreditamos ser necessário dizer 
que o cenário construído em todo o romance não é o de uma cultura 
de sentido, mas sim de uma cultura de presença. Pois o corpo é uma 
autorreferência nessa história, tanto que dona Flor e seus dois maridos 
são descritos em diversos momentos, fisicamente. As cenas de sexo são 
contadas detalhadamente (aMaDO, 2008, p. 27; 289-290) e até mesmo, 
as receitas feitas por Florípedes ganham espaço no enredo, ensinando 
quitutes, salgados e doces, que têm o saber evidenciado e sabor que 
eles deixam na boca, contado (aMaDO, 2008, p. 48). No entanto, o 
que mais nos permite identificar essa “presença” no romance, são as 
experiências sobrenaturais que dona Flor teve com o espírito do seu 
primeiro e falecido marido, Vadinho, e esse contato com o sobrenatural, 
nos lembra do terceiro modo de apropriação de mundo que a cultura 
de presença nos proporciona e que Gumbrecht chama de misticismo.
O misticismo, como uma das formas de contato e apropriação do 
mundo (coisas e seres humanos), é algo que afeta diretamente o corpo 
humano. Tanto que a percepção comum acerca desse fenômeno é a de 
que muitos desses arrebatamentos místicos são induzidos por práticas 
corporais altamente ritualizadas e que trazem sempre a percepção de 
um impacto físico e, quando se deseja que esse estado se prolongue, 
deseja-se, conscientemente ou não, que a possessão, seja pelas coisas 
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do mundo, pelo ser amado ou até mesmo por um deus, seja prolongada. 
O que podemos identificar em dona Flor, quando ela, em diversas situ-
ações, desejou ser, mais uma vez, possuída pelo primeiro marido. Tanto 
que foi de tanto desejar estar com ele mais uma vez que Vadinho retorna 
do mundo dos mortos, segundo ele, graças ao desejo dela. Vejamos:
– Por que veio logo hoje? – Perguntou dona Flor.
– Porque você me chamou. e hoje me chamou tanto e tanto que eu vim... 
– como se dissesse ter sido o seu apelo tão insistente e intenso a ponto 
de fundir os limites do possível e do impossível. – Pois aqui estou, meu 
bem, cheguei indagorinha... (aMaDO, 2008, p. 360).
No entanto, ao explicar sobre o misticismo, Gumbrecht destaca que 
junto com o desejo de se prolongar a possessão, vem também o medo 
de ser possuído e de perder, para sempre, o controle sobre si mesmo 
(GUMBrecHT, 2010, p. 116). Perigo que Tillich também destaca, 
mas que ocorre apenas em eventos que destroem a estrutura racional 
da mente, como a “possessão demoníaca que destrói os princípios éti-
cos e lógicos da razão” (TillicH, 1967, p. 101). em dona Flor esses 
dois medos se misturam. ela não foi apenas acompanhada pelo medo 
da possessão, medo de ser tomada e possuída por Vadinho, traindo 
assim seu outro marido, mas também medo de perder sua razão e seus 
princípios éticos, que identificamos no romance, sendo representados 
pela sua honra de mulher dama (aMaDO, 2008, p. 396). Tanto que, 
em determinado momento, sendo quase levada por Vadinho (aMaDO, 
2008, p. 424-425), Flor busca, com Dionísia de Oxóssi, ajuda para se 
livrar do espírito do primeiro marido.  No entanto, o misticismo, na 
perspectiva gumbrechtiana, além de destacar o medo, também salienta, 
sobre aquelas pessoas que, de maneira interessante, e certamente bem 
mais radical, apresentam a estratégia de ser possuídas por uma divin-
dade, ou seja, se abrindo para que o incondicionado tome o condicio-
nado. esse desejo de ser possuído(a) se transforma em uma estratégia 
que deflete o medo (GUMBRECHT, 2010, p. 116). Acreditamos que 
Florípedes também expresse essa atitude, pois se antes ela temia se 
deixar levar por Vadinho, em determinado momento, ela rompe o medo 
de perder sua razão e se entrega ao primeiro marido, que voltou como 
um espectro carnavalizador (aMaDO, 2008, p. 434).
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Wanderson Salvador Francisco de Andrade Campos 94
contudo, o evento que acreditamos merecer mais destaque, para 
a reflexão que propomos, não foi o momento em que dona Flor “trai” 
Teodoro com Vadinho e nem quando, na manhã seguinte a esse acon-
tecido, ela “trai” Vadinho com Teodoro (aMaDO, 2008, p. 435-436)14. 
O evento principal, a revelação que Flor recebe, acontece de forma 
extraordinária e, como um choque ontológico, fazendo com que ela 
perceba a existência do não-ser. isso acontece quando o feitiço que 
Dionísia de Oxóssi fez a pedido de Flor, para enviar Vadinho para o 
mundo dos mortos, dá certo e o primeiro marido, como um espírito, 
some da vista de dona Flor, se dissolvendo em nada (aMaDO, 2008, 
p. 456). Depois do desaparecimento de Vadinho, Flor percebe que não 
poderia viver sem seu primeiro marido, pois apenas com o segundo, 
Teodoro, já não poderia ser completa, ser inteira como deveria ser. Ou 
seja, ela percebeu que o não-ser, não era se entregar a Vadinho, mas 
sim procurar pelo amor de seu falecido marido em todos os homens 
que passassem em sua frente, na busca de “seu gosto em cada boca, 
ululante”, como uma “esfomeada loba” correndo pelas ruas (aMaDO, 
2008, p. 455). essa foi a revelação que dona Flor recebeu, ela percebeu 
que não poderia mais viver dividida entre seus dois amores, mas antes 
precisava vivê-los, ambos, juntos, se misturando em seu corpo. essa 
descoberta levou dona Flor, de forma mística e sobrenatural, a, em meio 
14  em resposta a carta de uma fã, Jorge amado, faz uma declaração interessante sobre essa 
atitude de dona Flor: “Devo confessar (...) que há algum tempo vinha eu desconfiando da 
capacidade de resistência dos sentimentos e preconceitos conjugais de Dona Flor: vacilava 
sua honra ao sabor da lábia de Vadinho e a testa ilustre do doutor Teodoro andava ame-
açada. assim não foi grande minha surpresa quando a honrada esposa mandou a honra 
para o diabo e entregou-se ao primeiro marido. Pensei, no entanto (...) que terminando 
o ato pecaminoso e tão agradável, Dona Flor, desonrada para sempre, entrasse em de-
sespero. Podia então tudo suceder no final do romance, numa tragédia sem limites. Qual 
não foi minha surpresa (...) quando, tendo fatigada dormido após o crime, ao acordar não 
revelou Dona Flor remorso, sentimento de culpa, nem desejos suicidas. ante o segundo 
marido, aquele a quem devia obediência e lealdade, não se prostrou arrasada, pronta para 
o sacrifício, para pagar com a vida a traição infame. Nada disso: nem sequer suicida (...) 
disposta a se matar para assim poder, livre e purificada, seguir Vadinho para os mundos 
de onde regressara a seu chamado. Não, não se matou, não confessou o crime, não pediu 
perdão, não chorou lágrimas de fel, nada disso fez Dona Flor, a casta e honrada quando 
se viu adúltera pecadora. E não ficou só nisso (...) pois vendo e admirando o segundo 
marido e medindo tudo quanto o diferenciara do primeiro, as vantagens de um e de outro, 
com o doutor Teodoro naquela mesma hora – que devia ser a do remorso e a da tragédia – 
partiu em gozo de amor, traindo com ele o moço Vadinho tão cheio de si, o seu primeiro” 
(aMaDO, 1972, p. 34).
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à batalha das divindades que queriam enviar Vadinho outra vez para o 
seu lugar (“Onde Já se viu finado, em leito de ferro a vadiar, de novo 
sendo? Onde?”) (aMaDO, 2008, p. 458), atravessar os ares, “nuinha” 
em pelo, rompendo os caminhos mais fechados, vencendo a hipocrisia 
e a distância e trazendo de volta seu primeiro marido para sua vida.
acreditamos que a revelação que dona Flor recebeu, foi algo muito 
mais importante do que apenas o de viver com seus dois maridos. a 
professora de culinária aprendeu, e também nos ensinou, que nossa 
vida é complexa e que não podemos deixar que nossos corpos sejam 
fragmentados e divididos pelas exigências interpretativas da cultura de 
sentido que impedem com que participemos do mundo e ele participe 
de nós. Dona Flor rompeu as hierarquias que separam os objetos, os 
espaços e as realidades, construindo um corpo de maneira entrelaçada 
com dois homens diferentes, dois estilos de vida diferentes.
Considerações finais
Nossa vida e nossa relação com o mundo nunca estão, apenas vin-
culadas ao intelecto. Por mais que busquemos compreender o sentido 
das coisas que fazem parte do nosso cotidiano, em nosso contato com 
elas, somos afetados(as) de uma maneira que não podemos compreender 
por meio dos métodos e conceitos que nos são ensinados. assim tam-
bém é com a realidade que está além da nossa razão, o incondicional. 
Por mais que busquemos compreender os efeitos que ela tem sobre 
nós, e foi o que tentamos fazer, algo continua encoberto. semelhante 
ao que acontecia no passado, usamos o pensamento de dois homens 
para entender o corpo e a vida de uma mulher. No entanto, dessa vez, 
percebemos que a experiência estática vivida por ela, não foi algo re-
velador apenas para ela, mas também para nós. Fomos ensinados que 
se vivermos nossa vida corporalmente no mundo, sendo tocados por ele 
e vivendo nele, poderemos experimentar uma relação diferente com o 
incondicionado, pois se Flor não tivesse deixado que seus desejos falas-
sem alto, Vadinho nunca teria retornado e ela não teria experimentado 
o amor de seu primeiro marido.
Nessa descoberta, Gumbrecht e Tillich foram fundamentais, 
pois sem a luz que as reflexões desses dois nos proporcionaram não 
poderíamos enxergar a história de amor entre dona Flor e seus dois 
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maridos dessa forma e também não entenderíamos que, por mais que a 
razão não seja perdida diante da revelação do mistério, nossos corpos 
experimentam o incondicionado dentro da presença, não do sentido. 
reconhecemos que, apesar de ser especial, a experiência vivida pela 
professora de culinária não responde a todas as duvidas relacionadas ao 
incondicionado, mas ela nos permite pensar e reconhecer que, existem 
sim experiências místicas que transcendem as lógicas de uma cultura 
de sentido e nos desafiam a viver, mais e mais uma vida de presença. 
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